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Almeida, Fernando Matias Oliveira. Uso de inoculante reduz as perdas fermentativas 

de silagem de forrageiras tropicais. 2025. 27p Monografia (Curso Bacharelado de 

Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio 

Verde, Rio Verde, GO, 2025. 

 

RESUMO: A silagem de forrageiras tropicais é uma alternativa promissora para 

assegurar alimento de qualidade durante os períodos de baixa produção de forragem. 

Incorporar uma leguminosa no sistema impacta positivamente a produção e a qualidade 

da silagem. Além disso, a inclusão de inoculantes microbianos torna-se indispensável 

para mitigar características indesejáveis de silagem de forrageiras tropicais que pode 

comprometer a qualidade do material ensilado. Desta forma, objetivou-se avaliar o 

impacto do inoculante no perfil fermentativo da silagem de capim-tamani e estilosantes 

Bela em monocultivo e consorciados. O experimento foi conduzido no Instituto Federal 

Goiano, Campus Rio Verde, Goiás, em um delineamento de blocos ao acaso com quatro 

repetições, em esquema fatorial 3 x 2, sendo três sistemas forrageiros (capim-tamani; 

estilosantes Bela e capim-tamani consorciado com estilosantes Bela) e duas formas de 

ensilar (com e sem inoculante), totalizando 24 silos experimentais. Para a ensilagem, o 

material foi colhido no ciclo de desenvolvimento de 28 dias das forrageiras. Após 50 dias 

de fermentação, os silos foram abertos para avaliação das características fermentativas 

das silagens. Os resultados mostraram que a produção de silagem das forrageiras sem 

inoculante apresentaram características fermentativas inadequadas, prejudicando a 

preservação do valor nutricional. Adição de inoculante na ensilagem melhora o processo 

fermentativo da silagem, assegurando adequada preservação da qualidade nutricional. O 

consórcio do capim-tamani com estilosantes Bela proporciona aumento da produção de 

MS por unidade de área, em relação a silagem de forrageiras tropicais em monocultivo. 

Portanto silagens de consórcio de capim-tamani e estilosantes Bela com adição de 

inoculante podem ser recomendados, sendo uma prática produtiva e sustentável, para 

reduzir os custos com suplementação proteica e minerais. 

 

Palavras-chave: Consórcio, Enterococcus faecium, Lactobacillus buchneri, 

Lactobacillus plantarum, Lactococcus lactis, Panicum maximum cv. BRS Tamani, 

Pediococcus adidilactici, Stylosanthes guianensis cv. BRS Bela 
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1 INTRODUÇÃO 

Na atualidade, os sistemas de produção animal desempenham papel fundamental 

no fornecimento de alimentos proteicos, visto que a demanda por proteína animal cresce 

em ritmo acelerado, em função do aumento populacional mundial (Batista e Campos, 

2024). Tornar esse sistema de produção eficiente e sustentável para que protejam a saúde 

e a resiliência dos ecossistemas, bem como o bem-estar animal e atenda as exigências 

alimentares da sociedade, estão entre as questões prementes para o futuro do sistema de 

produção animal (Del Campo et al., 2025). Nesse contexto, é importante identificar as 

possibilidades para aumentar a eficiência da alimentação dos ruminantes e reduzir os 

impactos ambientais (Moorby e Fraser, 2021). 

Notavelmente as pastagens, em regiões tropicais e subtropicais, são a principal 

fonte de alimentação dos ruminantes, no entanto, apresentam sazonalidade na produção 

ao longo do ano, além de apresentar algum grau de degradação, comprometendo a 

produção animal (Silveira et al., 2024). Diante disso, estudos recentes têm demonstrado 

que pastagens consorciadas com leguminosas melhoram os serviços ecossistêmicos 

(Boddey et al., 2020), contribuindo para aumentar a produção de massa de forragem, taxa 

de lotação (Pezzopne et al., 2024), valor nutritivo da dieta e desempenho dos animais 

(Homem et al., 2024) e consequente, redução das emissões de gases do efeito estufa 

(Furtado et al., 2023). Neste contexto, a confecção de silagens a partir das pastagens 

consorciadas é reconhecido como estrátegia para aumentar a massa ensilada, aprimorar a 

qualidade nutricional do alimento (Schultze-Kraft et al., 2018; Silveira et al., 2024) e 

trazer melhorias para a qualidade do solo, através da fixação biológica de nitrogênio 

(Epifanio et al., 2019a). 

Entre as forrageiras, o capim-tamani (Panicum maximum BRS Tamani) têm 

ganhado destaque, pois apresenta potencial para ser explorado para animais, na forma de 

pastagem, devido ao seu teor de proteína bruta considerável e adequada digestibilidade in 

vitro da matéria seca (Braga et al., 2019; Dias et al., 2022) e como recurso forrageiro 

conservado na forma de silagem ou feno (Galeano et al, 2022; Silva et al., 2024). 

Dentre as leguminosas, o estilosante Bela (Stylosanthes guianensis cv. BRS Bela) 

também apresenta potencial para ser explorado na alimentação animal, devido ao seu alto 

teor de proteína bruta (em média 278 g kg-1 na matéria seca (MS) nas folhas e 200 g kg-1 

MS nos caules), sugerindo que o uso dessa espécie pode ajudar a superar o baixo teor de 

proteína das pastagens tropicais (Assis et al., 2018). Além da capacidade de fixação 

biológica do nitrogênio (Silva et al., 2022), podendo ser utilizado tanto em pastagens 
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consorciadas (Braga et al., 2020) e como recurso forrageiro conservado, através da 

ensilagem (Prado et al., 2023). 

Apesar das forrageiras tropicais estarem entre as principais fontes de forragem 

preservadas como silagem por produtores de gado em regiões tropicais (Ebro et al., 2024; 

Silveira et al., 2024), estas apresentam algumas restrições para a produção de silagem, 

como: alto teor de umidade, baixo conteúdo de carboidrato solúvel e elevado poder 

tampão, que comprometem o processo fermentativo da silagem (Bao et al., 2022). Além 

disso, ensilar plantas com alta umidade resulta em grande produção de efluentes, que 

transportam nutrientes altamente digestíveis, açúcares e ácidos orgânicos, reduzindo o 

valor nutritivo da silagem (Prado et al., 2023). Nesse contexto, a utilização de inoculantes 

microbianos têm sido empregadas para contornar o viés do alto teor de umidade e baixo 

teor de carboidratos solúveis, inibindo a atividade de enzimas vegetais e bactérias 

prejudiciais (Li et al., 2024; Ávila e Carvalho, 2020). Portanto, a utilização de inoculantes 

é essencial em silagens de forrageiras tropicais, para garantir processo fermentativo 

adequado (Guan et al., 2023), aprimoramento da qualidade nutricional, e 

consequentemente o desempenho animal (Bernardes et al., 2018). 

Embora estudos anteriores tenham proposto pastagens consorciados de gramíneas 

e leguminosas como uma abordagem globalmente sustentável para melhoram a eficiência 

de uso da terra (Luo et al., 2024), o rendimento das culturas (Epifanio et al., 2019a), o 

desempenho dos animais (Fruet et al., 2019), e a mitigação de gases do efeito estufa 

(Kearney et al., 2023), a comunidade científica ainda carece de investigações sobre o uso 

de aditivos em pastagens consorciadas para melhorar a qualidade da fermentação do 

material ensilado. 

Portanto, objetivou-se avaliar o impacto do inoculante no perfil fermentativo da 

silagem de Panicum maximum cultivar BRS Tamani e Stylosanthes guianensis cv. BRS 

Bela em monocultivo e consorciados. Hipotetizamos que: 1) O consórcio de capim- 

tamani e estilosante Bela resultaria em melhor processo fermentativo da silagem, quando 

comparado com a silagem do capim-tamani e estilosantes Bela em monocultivo. 2) A 

inclusão de inoculante microbiano na ensilagem resultaria em melhor processo 

fermentativo, quando comparado a silagem sem inoculante. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição da área e estabelecimento das culturas 

O estudo foi conduzido em área experimental do Instituto Federal Goiano, 

Campus Rio Verde, localizado no município de Rio Verde, Goiás, Brasil (17° 48’ 22’’ S 

e 50° 54’ 11’’ W e 832m de altitude). Conforme a classificação de Köppen-Geiger, o 

clima da região é classificado como clima tropical (Aw) constando estação seca no 

inverno. 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho Acriférrico 

típico (Santos et al., 2018), 364; 83 e 553 g kg-1 de argila, silte e areia, respectivamente. 

As características químicas foram as seguintes: pH em CaCl₂ de 5,8; cálcio (Ca): 2,75 

cmolc dm⁻³; magnésio (Mg): 1,83 cmolc dm⁻³; alumínio (Al): 0,01 cmolc dm⁻³; H + Al: 

3,67 cmolc dm⁻³; potássio (K): 0,57 cmolc dm⁻³; capacidade de troca catiônica (CTC): 

8,82 cmolc dm⁻³; saturação por bases (V1): 58,4%; fósforo (P) (Mehlich): 5,8 mg dm⁻³; 

enxofre (S): 7,3 mg dm⁻³; cobre (Cu): 4,0 mg dm⁻³; zinco (Zn): 1,3 mg dm⁻³; ferro (Fe): 

18,7 mg dm⁻³; e matéria orgânica (MO): 38,4 g dm⁻³. 

A semeadura das culturas para avaliação de cortes sucessivos foi realizada, de 

forma manual, em novembro de 2022, sendo o capim tamani (Panicum maximum cv. 

BRS Tamani) e o estilosante Bela (Stylosanthes guianensis cv. BRS Bela) semeados em 

monocultivo e consorciados. Para os monocultivos as culturas foram semeadas a 0,50 

m, em seis linhas com 3 metros de comprimento. No consórcio as culturas foram 

semeadas a 0,25 m, sendo o capim-tamani semeado em 6 linhas e o estilosante Bela em 5 

linhas, ambas de 3 metros de comprimento. Todas os sistemas forrageiros foram 

semeados a 2 cm de profundidade. 

No momento da semeadura foi aplicado no sulco de plantio 120 kg ha-1 de P2O5, 

com uso das fontes de superfosfato simples. Foram utilizadas 3,5 e 5,0 kg de sementes 

puras e viáveis por hectare, para o capim-tamani e estilosante Bela, com valor cultura de 

70% e 48% respectivamente. 

No capim-tamani em monocultivo foi aplicado 120 kg ha-1 e 80 kg ha-1 N e K2O 

por ano, nas fontes de ureia e cloreto de potássio, respectivamente, parcelado em quatro 

aplicações, nos meses de dezembro, janeiro, fevereiro e março de cada ano. Para o sistema 

consorciado, não foi aplicado adubação nitrogenada, visando o aproveitamento do 

nitrogênio através da fixação biológica pelo estilosante Bela. Para o sistema consorciado 

e no sistema do estilosante Bela em monocultivo foi realizado apenas adubação potássica 

na dose de 80 kg ha-1 de K2O ao ano. 
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De acordo com o desenvolvimento das culturas, foram realizados manejos de 

cortes sucessivos todo mês nas forrageiras para simular o pastejo a cada ciclo das culturas. 

Os cortes foram realizados quando as forrageiras apresentavam 100% de expansão foliar, 

com auxílio de roçadeira costal, a 20 cm do solo. 

 

Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições, em 

esquema fatorial 3 x 2, sendo três sistemas forrageiros (capim-tamani; estilosantes Bela 

e capim-tamani consorciado com estilosantes Bela) (Figura 1) e duas formas de ensilar 

(com e sem inoculante), totalizando 24 silos experimentais. 

(a) 
 

 

(b) 
 

 

(c) 
 

 

 

Figura 1. Sistemas forrageiros: Capim-tamani (a); Stylosanthes cv. Bela (b); e capim- 

tamani consorciado com Stylosanthes cv. Bela (c). 

 

O material foi colhido para ensilagem em 15 de maio de 2024, 28 dias após o 

último corte, quando o capim-tamani e estilosante Bela apresentavam 237,4 e 277,5 g kg- 

1 de matéria seca (MS), respectivamente. Foram coletadas as plantas a 20 cm do solo, 

utilizando roçadeira costal. Para avaliação da proporção do material ensilado, o material 

foi coletado, separado e pesado para determinar a proporção de capim-tamani e estilosante 

Bela. Em seguida parte do material foi colocado em estufa a 55ºC até atingir massa 

constante, para posterior determinação do peso seco e conversão para kg ha-1. 

Para a confecção da silagem, o material foi triturado em triturador forrageiro, em 

partículas de aproximadamente 10 mm. Nos tratamentos com aplicação de inoculante, 

estes foram aplicados e homogeneizados. Nos tratamentos com inoculação microbiana 

estes receberam a proporção de 1g de inoculante para 250 kg de silagem do 

SWISSILAGEM PREMIUM com a composição: Lactobacillus buchneri (mín.) 5,10x109 

UFC/g de Inoculante; Lactobacillus plantarum (mín.) 2,84x109 UFC/g de Inoculante; 

Enterococcus faecium (mín.) 3,49x109 UFC/g de Inoculante; Pediococcus acidilactici 
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(mín.) 2,53x109 UFC/g de Inoculante; Lactococcus lactis (mín.) 3,55x109 UFC/g de 

Inoculante; Amilase (mín.) 0,300 U/g do inoculante; Celulase (mín.) 0,100 U/g do 

inoculante; Hemicelulase (mín.) 0,100 U/g do inoculante. 

Em seguida, o material foi armazenado em silos experimentais de PVC, com 40 

cm de comprimento e 10 cm de diâmetro. O material foi compactado com pêndulo de 

ferro, fechado com tampa de PVC e lacrados com fita adesiva de forma a impossibilitar 

a entrada de ar. Sendo armazenados à temperatura ambiente e protegidos da chuva e luz 

solar. 

Abertura dos silos e análises das características fermentativas das silagens 

Após 50 dias de fermentação os silos foram abertos, descartando-se a porção 

superior e a inferior de cada um. A porção central do silo foi homogeneizada e colocada 

em bandejas de plástico para determinar os parâmetros fermentativos: pH, capacidade 

tampão, nitrogênio amoniacal (N-NH3) e amônia N-NH3, seguindo o método descrito por 

(Bolsen et al., 1992). 

As análises de pH e capacidade tampão foram realizadas no momento da abertura 

dos silos, evitando alterações nos valores esperados devido ao calor e umidade. Já para a 

determinação do nitrogênio amoniacal, a silagem foi congelada a fim de inativar a 

atividade das bactérias anaeróbicas, evitando desta forma, a volatilização do nitrogênio, 

e posteriormente as amostras foram descongeladas para extração do suco (Bolsen et al., 

1992). Para as perdas totais de matéria seca e a produção de efluentes as determinações 

foram realizadas conforme metodologia proposta por Jobim et al. (2007). Os ácidos 

orgânicos foram determinados em cromatógrafo líquido Shimadzu, SPD-10A VP 

(HPLC), acoplado a detector ultravioleta (UV), no comprimento de onda de 210 nm, 

conforme Kung Jr. e Shaver (2001). 

 

Análise estatística 

As variáveis foram submetidas à análise de variância, através do programa R 

versão R-3.1.1 (2014), utilizando-se do pacote ExpDes (Ferreira et al., 2014). As médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey a de 5% de probabilidade. 

 

3 RESULTADOS 

Os sistemas de cultivo influenciaram (p < 0,05) na produção de massa seca para 

ensilagem das culturas (Tabela 1). A maior produção foi obtida em sistemas consorciados, 
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com aumento médio de 49,9% em relação ao estilosante Bela, e de 7,05% em relação ao 

capim-tamani. 

 

Tabela 1. Produção de matéria seca (MS) e proporção de material ensilado do capim- 

tamani, estilosante Bela em monocultivo e consorciado. 

Sistema 

forrageiro 

Produção de 

MS (kg ha-1) 

Proporção de material ensilado (%) 

Tamani Bela 

Capim-tamani 3191,6 b 100 0 

Estilosante Bela 2282,5 c 0 100 

Tamani + Bela 3416,8 a 58,3 41,7 

Erro padrão média 28,06   

Médias na coluna seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 0,05). 

 

 

As características fermentativas N-NH3, capacidade tampão, perdas totais de MS, 

produção de efluentes, ácido lático e ácido propiônico foram influenciadas pelos 

diferentes sistemas forrageiros (Tabela 2) e formas de ensilar (Tabela 3) de forma isolada. 

Avaliando os sistemas forrageiros foi possível observar que os maiores valores para N- 

NH3, capacidade tampão e perdas totais de MS foram obtidos na silagem de estilosante 

Bela (Tabela 3). 

 

Tabela 2. N-NH3, Amônia N-NH3 capacidade tampão, perdas totais de MS, produção de 

efluentes, ácido lático e ácido propiônico da silagem de capim-tamani, estilosante Bela 

em monocultivo e consorciado. 

Sistemas Forrageiros Erro 

padrão 

média 

Composição Capim- 

tamani 

Estilosantes 

Bela 

Tamani + 

Bela 

N-NH3 (g kg-1 N) 44,12 c 52,62 a 47,75 b 0,745 

Amônia N-NH3 (g kg-1 MS) 23,33 a 12,05 b 25,78 a 1,04 

Capacidade tampão (eq mg g−1 MS) 40,37 c 49,87 a 45,87 b 0,744 

Perdas totais de MS (g kg-1 MS) 17,87 c 22,50 a 19,75 b 0,463 

Produção de efluentes (kg t−1 MV) 14,25 a 15,62 a 14,37 a 0,478 

Ácido lático (g kg-1 MS) 27,41 a 26,90 a 27,70 a 0,577 

Ácido propiônico (g kg-1 MS) 2,27 a 2,28 a 2,33 a 0,082 

Médias na linha seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 0,05). 
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Ao avaliar as diferentes formas de ensilar, independente do sistema forrageiro, foi 

possível observar que as silagens sem inoculante apresentaram os maiores valores de N- 

NH3, capacidade tampão, perdas totais de MS, produção de efluentes e ácido propiônico. 

Já a silagem com inoculante, independente do sistema forrageiro, demonstrou aumentar 

o ácido lático em 37,48% em relação a silagem sem inoculação (Tabela 3). 

 

Tabela 3. N-NH3, Amônia-NNH3, capacidade tampão, perdas totais de MS e produção de 

efluentes, ácido lático e ácido propiônico da silagem com e sem inoculante, independente 

dos sistemas de forrageiros. 

Formas de ensilar Erro 

padrão 

média 

Composição 
Com inoculante Sem inoculante 

N-NH3 (g kg-1 N) 39,83 b 56,50 a 0,608 

Amônia-NNH3 (g kg-1) 21,07 a 19,70 a 0,849 

Capacidade tampão (eq mg g−1 MS) 35,00 b 55,75 a 0,607 

Perdas totais de MS (g kg-1 MS) 15,75 b 24,33 a 0,378 

Produção de efluentes (kg t−1 MV) 14,41 b 17,08 a 0,390 

Ácido lático (g kg-1 MS) 33,64 a 21,03 b 0,471 

Ácido propiônico (g kg-1 MS) 2,05 b 2,54 a 0,067 

Médias na linha seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey (p< 0,05). 

N: nitrogênio, MS: matéria seca, MV: massa verde. 

 

Para o pH, ácido acético, ácido butírico e ácidos totais foi possível observar 

interação dos sistemas forrageiros e formas de ensilar (com e sem inoculante), conforme 

mostrado Figura 2. A silagem de estilosante Bela e Tamani + Bela apresentaram os 

maiores valores de pH, com aumento de 7,73% em relação a silagem de capim-tamani 

sem inoculação. Quando avalia as formas de ensilar, dentro de cada sistema forrageiro, 

foi possível observar redução no pH de 8,12%, 13,62% e 9,45% nas silagens do capim- 

tamani, estilosante Bela, e consórcio do capim-tamani + Bela, respectivamente, quando 

os materiais foram inoculados (Figura 2a). 

O maior valor de ácido acético, nos diferentes sistemas forrageiros foi observado 

para o capim-tamani. Já para as formas de ensilar dentro de cada sistema forrageiro foi 

verificado que a silagem de capim-tamani sem inoculante aumentou em 16,04% a 
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produção de ácido acético. Por outro lado, a silagem de estilosante Bela com inoculante 

proporcionou aumento de 9,21% na produção de ácido acético em relação a silagem de 

estilosantes Bela sem inoculante (Figura 2b). 
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Figura 2. Interação de sistemas forrageiros e formas de ensilar (com e sem inoculante) 

para pH, ácido acético, ácido butírico e ácidos totais das diferentes silagens. 

Médias seguidas por letra maiúscula diferente, desdobramento dos sistemas forrageiros dentro de cada 

forma de ensilar (com e sem inoculante), diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05); e minúscula 

diferentes, desdobramento das formas de ensilar em cada sistema forrageiro, diferem entre si pelo teste de 

Tukey (p<0,05). 
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sem inoculação, demonstrou ser eficiente na redução de 19,72% da produção do ácido 

butírico em relação as silagens de forrageiras exclusivas. Avaliando cada sistema 

forrageiro, observou-se que as silagens sem adição de inoculantes aumentou a produção 

de ácido butírico em 46,45%, 47,48% e 31,35% para as silagens de capim-tamani, 

estilosante Bela, e consórcio do capim-tamani + Bela, respectivamente (Figura 2c). 

O capim-tamani apresentou os maiores valores de ácidos totais, dentro dos 

diferentes sistemas forrageiros. Já para as formas de ensilar, a silagem de capim-tamani 

e consórcio do capim-tamani + Bela sem inoculante apresentou maior valor de ácidos 

totais (Figura 2d). 

 

4 DISCUSSÃO 

A produção de silagem a partir de forrageiras tropicais é uma prática vantajosa 

devido à alta produtividade de massa seca, principalmente no período das águas, à sua 

perenidade e flexibilidade na colheita, características que reduzem o risco de perdas 

durante o manejo e armazenamento (Herrera et al., 2023). Os sistemas consorciados 

proporcionam benefícios adicionais, incluindo o aumento do valor nutritivo e da 

produtividade de massa das silagens (Silva et al., 2024), destacando-se como alternativa 

estratégica em períodos de escassez de forragem, quando a disponibilidade de alimentos 

de qualidade é reduzida (Silveira et al., 2024). 

Os sistemas consorciados mostraram maior eficiência na produção de massa 

ensilada em relação aos monocultivos do capim-tamani e estilosantes Bela, resultado do 

melhor aproveitamento dos recursos, como luz, nutrientes e água, característico do cultivo 

simultâneo de gramíneas e leguminosas (Oliveira et al., 2020; Silva et al., 2024). Esses 

sistemas também possibilitam a produção de volumoso de qualidade e baixo custo na 

entressafra, contribuindo para a sustentabilidade (Santos et al., 2020b; Prado et al., 2023). 

As leguminosas desempenham papel crucial nos ecossistemas de pastagens porque 

podem fixar o nitrogênio (N) da atmosfera, reduzindo a necessidade de fertilizantes, o 

que contribui com a redução de emissão de gases do efeito estufa (Braga et al., 2020; 

Prado et al., 2023). Esse processo aumenta a quantidade de ciclagem de nitrogênio no 

sistema, permitindo que as gramíneas que crescem junto com as leguminosas cresçam 

mais rapidamente e se tornem mais nutritivas para o gado (Caram et al., 2024). 

Neste estudo, a utilização de inoculantes demonstrou impacto positivo ao 

melhorar o perfil fermentativo das silagens de gramíneas tropicais e leguminosas 

consorciadas, mitigando características indesejáveis e promovendo a conservação de 
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nutrientes. A integração de gramíneas tropicais, como o capim-tamani, com leguminosas 

consorciadas e o uso de inoculantes reforça a importância dessas práticas para assegurar 

reservas de forragem com alto valor nutritivo durante os períodos críticos de menor 

disponibilidade de alimentos. 

Silagens produzidas a partir de leguminosas (Hawu et al., 2022) e forrageiras 

tropicais (Herrera et al., 2023) apresentam características indesejáveis para a ensilagem, 

como resistência ao abaixamento do pH devido ao alto poder tampão, baixo teor de 

carboidratos solúveis e teor de MS, em relação as culturas usualmente utilizadas para 

ensilagem, como o milho. Desta forma, durante o processo fermentativo ocorreu aumento 

de N-NH3, conforme os resultados observados no presente estudo, indicando maior 

proteólise da silagem, acarretando na neutralização de ácidos orgânicos, desejáveis 

durante o processo fermentativo, o que compromete a qualidade final da alimento 

(Campana et al., 2024). Veriato et al. (2018) ressaltaram que níveis elevados de proteólise 

na silagem podem estar relacionados a menor eficiência de síntese de proteína 

microbiana, devido ao baixo consumo voluntário. Nesse contexto a produção de silagens 

com inoculantes podem ser consideradas alternativa promissora para contornar as perdas 

no processo fermentativo de silagens de leguminosas (Silva et al., 2020), e de forrageiras 

tropicais (Silveira et al., 2024). 

Aumento das perdas de MS também foram observadas na silagem de estilosante 

Bela (Tabela 3), pois suas características indesejáveis, prolongam o processo 

fermentativo, acarretando em alto consumo de substratos fermentáveis (Castro-Montoya 

e Dickhoefer, 2020). Portanto, além do consórcio com gramíneas, a utilização de 

estratégias, como a aplicação de inoculantes no momento da ensilagem, podem ser 

benéficos, acelerando o processo de fermentação da silagem e levando ao aumento da 

produção de ácido lático (Piltz et al., 2022). 

Vale ressaltar que, na atualidade a maioria dos inoculantes utilizados, assim como 

o utilizado para inocular os materiais do presente estudo, apresentam uma mistura de 

bactérias homoláticas (Lactobacillus plantarum, Pediococcus acidilactici e Lactococcus 

lactis) ou heteroláticas facultativas (Enterococcus faecium) com bactérias heteroláticas 

obrigatórias (Lactobacillus buchneri). Conforme demonstrado por Arriola et al. (2021) 

em uma méta-análise que reuniu artigos revisados por pares desde 1997 a 2020, essa 

mistura de bactérias é utilizada para prevenir pequenas perdas de MS e assegurar a 

estabilidade aeróbica do material ensilado. Pois bactérias com metabolismo 

heterofermentativo obrigatório produzem ácido láctico, ácido acético e etanol, mas 
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associam-se a maior perda de MS devido a produção de H2O e CO2 (Carvalho et al., 

2021). Resultados semelhantes foram observados por Oliveira et al. (2017) em que a 

utilização de inoculantes melhorou a qualidade de fermentação de silagens de 

leguminosas, gramíneas temperadas e tropicais através da rápida redução do pH, menor 

produção de amônia-N e ácido acético, além de aumentar a produção de ácido lático. 

A adição do inoculante em todas as silagens dos sistemas forrageiros contribui 

efetivamente para a redução do pH (Figura 2a). Para uma silagem de boa qualidade a 

faixa adequada de pH é entre 3,7 e 4,2 (McDonald et al., 1991), indicando que as silagens 

de capim-tamani, estilosante Bela e Tamani + Bela com inoculantes apresentaram pH 

adequado. Gonda et al. (2023), observaram que a aplicação de inoculantes em silagens de 

forragens reduziu significativamente o pH para abaixo de 4,2. 

A produção dos ácidos acético, butírico e propiônico das silagens dos diferentes 

sistemas forrageiros, com e sem inoculante, demonstraram não afetar a estabilidade 

aeróbica das silagens, pois apresentaram valores inferiores a 20; 5 e 1 g kg −1 MS, 

respectivamente, valores estes, estabelecidos por Kung et al. (2018) como adequados para 

classificar a qualidade da silagem e garantir a preservação adequada do material ensilado. 

Portanto, conforme nossos resultados demonstram, a maior proporção dos ácidos totais 

foi influenciada pela produção do ácido lático. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Silagens de forrageiras tropicais apresentam características fermentativas 

inadequadas, prejudicando preservação do valor nutritivo. A adição de inoculante 

independente do sistema forrageiro melhora a fermentação da silagem reduzindo em 

37,21% a capacidade tampão, 29,50% o N-NH3, 35,26% as perdas totais de MS e 15,63 

da produção de efluentes. 

A silagem do consórcio de capim-tamani com estilosante Bela apresentou 

aumento da produção de MS por unidade de área, em relação a silagem de forrageiras 

tropicais em monocultivo. Portanto silagens de consórcio de capim-tamani e estilosantes 

Bela com adição de inoculante podem ser recomendados, sendo uma prática produtiva e 

sustentável, para reduzir os custos com suplementação proteica e minerais. 
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